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ZIMÃO 'TAHITI': ASPECTOS ECONOMICOS E 

TÉCNICAS DE CULTIVO 

1. Origem, h i s t ó r i c o  e importância econômica 

O limão 'Tahitif é um f r u t o  de origem t r o p i  - 
cal, de exploração economica re la t ivamente  re-  
c e n t e ,  tendo-se to rnado  m a i s  conhecido p o r  v01 
ta do ano de 1875,  quando s u r g i u  na ~alifbrniã 
(EUA). Embora o c e n t r o  de or igem exa to  s e j a  
desconhecido,  6 provável que s e j a  proveniente 
de sementes de f r u t o s  citricos importados do 
Tahiti, daí a origem do nome (CAMPBELL s.d.), 

Na ~ a l i f ó r n i a ,  o ITahitLu tem sido cultiva- 
do desde aque la  época, contudo não se t o r n o u  
um cultivo comercial importante, devido pe  - 
quena  adaptação ao clima. Na ~ l ó r i d a  ( E U A ) ,  os 
plantios foram, gradativamente, se es tabe lecen  
do no sul da p e n i n s u l a ,  onde as geadas rarame; - 
te ocorrem. 

A s  referências  ao 'Tahitit na ~ m é r i c a  do 
Sul  são a n t e r i o r e s  às épocas  citadas, já que 
como "lima d a  ~ é r s i a "  foi introduzido na Aus - 
trália, a par t i r  do Brasil, no  ano  de 1824,jun - 
tarnente com as cultivares 'Seleta' e lBahia 
(BOWMAN 1956, HODGSON 1 9 6 7 ) .  

No Brasil, o limão ' T a h i t i '  se destaca h o j e  
como um dos f r u t o s  cítricos de maior irnport&- 
c i a  comercial, estimando-se a área p l a n t a d a  em 



cerca de 30.000 ha. A partir da década de 7 0 ,  a 
produção atingiu grande impulso graças  ao traba 
l h o  da pesquisa, assistência t é cn i ca  e créd i tõ  
a g r i c o l a  que ,  de forma i n t e g r a d a ,  estirnul.ou de 
modo significativo a expansão da área cultiva- 
da. 

O Estado de são Paulo é o lc p r o d u t o r  brasi - 
l e i r o  de limão, r e p r e s e n t a n d o  quase 70% do t o -  
t a l ,  s egu ido  : d i s t â n c i a   elo R i o  de J a n e i r o ,  
com uma oferta da ordem de 8%. A B a h i a  situa-se 
e n t r e  os c i n c o  principais estados p r o d u t o r e s ,  
com uma á r e a  e x p l o r a d a  próxima a 1000 ha (CÉSAR 
1986). 

Em t e rmos  mundiais, os  p r i n c i p a i s  p r o d u t o -  
r e s  de limas ácidas são o ~éxico, Es tados  Uni- 
d o s  ( ~ l ó r i d a ) ,  Egito, í n d i a  e Brasil. 

2 .  ~otânica e Fenologia 

O l i m o e i r o  ' Tahiti ( C i t r u s  latifolia Tanaka) 
é uma p l a n t a  de tamanho médio a grande ,  v igoro-  
sa, expansiva, curvada e quase sem espinhos. A 
folhagem é verde,densa, com folhas de tamanho 
médio, lanceoladaç e com ~ecíolos alados. As 
flores, normalmente com 5 pétalas, são de ta- 
manho médio e não apresentam p ó l e n  v iáve l .  A 
f l o r a ç ã o  ocor re  durante quase t o d o  o ano,  p r i n -  
cipalmente nos meses de setembro a ou tub ro .  A s  
folhas novas  e r e b e n t o s ,  em geral, têm colora- 
ção purpu rea .  Os f r u t o s  apresentam tamanho 



- 
médio; sao ovais, ob longos  ou levemente elipti- 
cos  com a base usualmente arredondada,  embora 
algumas vezes e s t a  se apresen te  ligeiramente 
delgada e enrugada;  ápice redondo ; superficie 
a u r e o l a r  elevada num pequeno monte. A s  sementes 
são raras ou ausentes. A casca 6 ,  em g e r a l ,  fi- 
na, com superficie l i s a  e c o r  amarelo pálido na 
maturação. Os frutos a ~ r e s e n t a m  aproximadamen- 
t e  10 segmentos, com e i x o  pequeno e usualmente  
sólido; p o l p a  de c o r  pálida, amarelo-esverdeada, 
t e n r a ,  suculenta e muito ácida. O suco r ep resen  - 
ta 50% do peso do fruto, com t e o r e s  médios de 
b r i x  - 9%, acidez - 6% e relação SST/ac idez  de 
1 , 5  (HODGSON 1967, PASSOS et a1 1977 e FIGUEIRE - 
DO 1980). 

E s t u d o s  sobre  a n a t u r e z a  da esterilidade 
feminina  do l imão ITâhiti' evidenciaram d i f e r e n  - 
ças em relação a o u t r a s  cultivares c i t r i c a s  sem 
sementes. Neste caso, a presença de 27 cromosso - 
mos demonstra a n a t u r e z a  t r i ~ , l Ó i d e ,  caracteris- 
t i c a  q u e ,  juntamente com a ausênc ia  de p ó l e n  
v i á v e l ,  pode se r  responsável  pela falta de se- 
mentes ( J A C K S O N  & SHERMAN s.d.). 

O conhecimento da fenologia do limão ' T a h i t i '  
nas  condições t r o p i c a i s  é de  suma importância ,  
tendo em vista p e r m i t i r  a oti rnização no manejo 
da cultura e o estabelecimento das condições ne - 
cessárias para o aumento da p r o d u t i v i d a d e .  

Em ge ra l ,  sob t e m p e r a t u r a s  constantes entre 
A 

12 e 13'~ a maioria das espécies  do gene ro 



Citrus apresenta  para1 isação no crescimento. 
P o r  o u t r o  l a d o ,  a t a x a  de crescimento a l c a n ~ a  

V 
um máximo en t re  2 5  e 31 C .  Assim, associando-se 
a de tempera turas  elevadas com a 

P 

t endêncda  do limão ' T a h i t i '  em a p r e s e n t a r  cres- 
cimento e floradas f r e q u e n t e s ,  verificam-se nos 
trópicos f l u x o s  de crescimento/floração conti - 
nuos, interrompidos apenas  p e l a  oco r r ênc i a  de 
p e r i o d o s  de d é f i c i t  h i d r i c o .  As sucessivas bro- 
t açÕes  dão origem a várias f lo radas  que,  P o r  
sua vez ,  implicam em d i v e r s a s  colheitas ao lon-  
go do ano .  

3 .  Rendimento 

O limoeiro '3ahitif é uma das espéc ies  de 
citros de maior precocidade, apresentando,  em 
gera l ,  já a partir do 30 ano uma produção signi - 
ficativa. Na ~ e g i ã o  do ~ecÔn-cavo B a i a n o ,  a pro- 
dutividade de um pomar com 4 anos de idade 

C 

e 9 

em média, 300 f r u t o s  p o r  p l a n t a  ou o equivalen - 
te a 1 0 7  mil f r u t o s  p o r  hectare, Aos 11 anos  a 
p r o d u t i v i d a d e  a lcança 1.128 f r u t o s  por  planta 
(113 kg) ou 403 mil f r u t o s  po r  h e c t a r e .  

A titulo de cornparzção, vale destacar que , 
na ~ l ó r i d a ,  plantios experimentais apresentam 
um rendimento na proporção de 9 , l  a 13,6 kg por 
p l a n t a  no t e r c e i r o  ano após o plantio; 27,2 a 
40,9 kg no qua r to  ano; 5 9 , O  a 81,7 kg no qu in to  
ano e 90 ,8  a 113,5 kg p o r  p l a n t a  no s e x t o  ano . 



A ~ & S  e s t e  p e r í o d o ,  a produção por  p l a n t a  de - 
penderá das  distâncias de p l a n t i o .  P l an t a s  com 
12 a 15 anos de idade  produzem 317,8 kg de f r u -  
t o s  Dor ano ,  mas o normal por  árvore 6 204,3 a 
249,7 kg.  Pomares com populações de 370 a 494 
p l a n t a s  por  hectare desenvolvem-se em forma de 
cercas vivas e não produzem muitos f r u t o s  por 
p l a n t a ,  em decorrência da competição por  nutri- 
e n t e s  e luminosidade. Sob t a i s  condições, a D r o  

d u t i v i d a d e  alcança, na ~ l ó r i d a ,  c e r c a  de 113,5 
a 158,9 kg por  ~ l a n t a / a n o .  

Ainda  na ~ l ó r i d a ,  admite-se que pomares bem 
cu idados  poderão produzir na faixa de 30.828 a 
36.993 kg/ha ou,excepcionalmente, 43.159 kg /ha ,  
embora a média s e j a  apenas 24.662 kg/ha (CAMPBELL 
s . d , ) .  

A p e s a r  da boa produtividade, os preços  do 
limão 'Tahiti' nem sempre são compensadores, de - 
vido à o f e r t a  concentrada no per iodo  da safra. 
T a l  fato incentiva a procura  de alternativas c a  
pazes de alterar a época de florasão, forçandõ 
o amadurecimento na entressafra, Dentre as a3- 
ternativas, destaca-se o uso de r e g u l a d o r e s  de 
crescimento, a exemplo do e thephon ,  já u t i l i z a -  
do amplamente na fruticultura. Em são Paulo, ex 
perimentos realizados por  CAETANO et a1 (1981) 
demonstraram que os tratamentos que melhor pro-  
moveram a'queda de frutinhos e produção de fru- 
t o s  temporões f o r a m  ethephon 500 ppm, ethephon 
250 ppm + uréia 1% e ethephon 2 5 0  ppm + óleo 
mineral  2%. A figura 1 i n d i c a  a variação mensal 
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do preço e safra do limão no Estado da Bah ia  , 
evidenciando um p i c o  no segundo semestre, em de -- 

corrência da menor quantidade ofertada (en t res -  

safra) . 
4. Porta-enxertos 

O s  limoeiros bRugosot (Citrus jambhi ri 
~ u s h )  e 'Cravo'  (Citrus limonia Osbeck) ha mui- 
to tempo têm s i d o  os mais importantes porta-  
e n x e r t o s  para limão @Tahitit. As p l a n t a s  sobre 
e s t e s  p o r t a - e n x e r t o s  apresentam van tagens ,  t a i s  
como: crescimento rápido, boa produção, f r u t o s  
de ótima qualidade e maior tolerância à seca . 
Contudo, também possuem desvantagens, sob re tudo  
suscetibilidade à podr idão  rad icu la r ,  causada 

Phytophthora 

É importante ressaltar que pode ser  desas - 
troso para a citricultura a utilização de ape - 
n a s  um ou dois porta-enxertos, visto q u e  as 
p l a n t a s  estão sempre sujeitas ao aparecimento 
de novas doenças e,  havendo suscetibilidade, os 
riscos são eminentes .  Em função d i s t o ,  uma sé- 
r ie  de t rabalhos  de pesquisa vem, continuamen- 
t e ,  buscando o u t r o s  p o r t a - e n x e r t o s  alternativos 
p a r a  o limão 'Tahitib (CAMPBELL 1974) .  

Segunda FIGUEIREDO (1980), d e n t r e  os p r i n c i  
1 

p a i s  porta-enxer tos  h o j e  indicados, destacam-se 
o limoeiro lCravol ( C ,  l i rnonia  Osbeck) , 2 laran 

3 I IL  

jeira Caip i  rag (C. sinensis ~ s b e c k )  , o lirnoei- 
I 



ro 'Mazoe' (Rugoso) (C. - jambhiri L u s h . )  e o li- 
moeiro Volkamer iano '  ( C .  volkarneriana Pasqua le ) .  

II 

Na ~ l ó r i d a ,  embora va r ios  porta-enxertos 
C1 

tenham s i d o  testados, as mudas disponiveis sao 
obtidas por alporquia ou enxertadas em l irnão 
'Rugosor e Citrus macrophylla. Naquelas cond i -  

C* 

çoes ,  o - C. rnacrophylla dá origem a p l a n t a s  vigo - 
- 

rosas,  produtivas e com boa qualidade de fnitoç. 
Uma caracteristica adicional importante 6 o fa- 
to de raramente mostrar sintomas da doença gomo - 
s e ,  causada p o r  Phytophthora s p .  A o  contrário, 
as plantas obtidas por alporquia desenvolvem a 
doença com maior facilidade e tendem a apresen- 
tar  uma vida ;til menor. As vantagens  das plan- 
tas assim enra izadaç  estão relacionadas com o 
maior vigor i n i c i a l  e precocidade, quando compa - 
radas com p l a n t a s  enxe r t adas  da m e s m a  i d a d e .  Es - 
t e  método de ~ r o ~ a ~ a ~ ã o ,  no e n t a n t o ,  não é re- 
comendado e tem m u c o  uso  no Brasil (MAL0 & 
CAMPBELL 1972, CAMPBELL s . d . ) .  

Embora a p l a n t a  cítrica não seja ex igen te ,  
adaptando-se a tipos de s o l o s  que variam desde 
os muito arenosos até relativamente argilosos, 
os solos mais adequados são leves, bem areja- 
dos ,  profundos  e sem impedimentos. O s  s o l o s  ar- 
gilosos devem ser ev i t ados  Dorque dificultam o 
desenvolvimento e a aeração do sistema radicu- 
lar, prejudicam o crescimento d a s  p l a n t a s  e p r o  - 
piciam condições que favorecem a ocorrência de 
determinadas  doenças ( R O D R I G U E Z  1 9 7 7 ) .  



A pesquisa realizada com o 'Tãhiti' em ou- 
t r o s  paises indica haver grande semelhança en- 
tre as exigências nutricionais do limão e das 
o u t r a s  espécies  comerciais de citros (CAMPBELL 
S.&). Dezessete  elementos são considerados es- 
s e n c i a i s :  carbono ( C ) ,  oxigênio ( O ) ,  hidrogênio 
(H), nitrogênio (N), fósforo ( P ) ,  ~ o t á s s i o  ( K ) ,  
c á l c io  (Ca), magn6sio (Mg), enxofre  ( S ) ,  z i n c o  
( ~ n ) ,  boro ( B ) ,  rnanganês (Mn), cobre  (cu), fer -  
r o  (Fe), rnolibdênio (MO), cloro ( ~ 1 )  e sódio 
( ~ a ) .  Destes, apenas o i t o  devem s e r  motivo de 
preocupação do p r o d u t o r :  N ,  P ,  K ,  Ca, Mg, Zn , 
Mn e B. Quanto ao cobre, a deficiência 6 rara, 
tendo em vista a sua  ap l i cação  f r e q u e n t e  como 
fungicida (RODRIGUEZ 1979). 

Para adubar  convenientemente o pomar é im- 
~rescindivel conhecer a disponibilidade dos nu- 
t r i en t e s  no sola e o estado nutricional da p l a n  
ta. Es te  conhecimento apenas pode ser o b t i d õ  
com base n a s  análises do s o l o  e foliar. 

Cons ide rando ,  no e n t a n t o ,  a eventual  irnpos- 
sibilidade de efetuar as análises recomendadas, 
o Sistema de ~ r o d u ~ ã o  de Citros para o Estado 
da Bahia ,  com base nos t e o r e s  de nutrientes dos  
so los  da região e nas  exigências da p l a n t a  c í -  
t r i ca ,  estabelece os s e g u i n t e s  c r i t é r i o s  e do- 
ses de fertilizantes, para os  pomares em forma- 
ção e em'fase produtiva. Antes do plantio, a 
adubação na cova pode s e r  f e i t a  utilizando-se 
200 g de superfosfato simples e 10 litros de 
esterco de gado ou de aves. Caso não tenha sido 



efetuada a calagem, por  ocasião do preparo do 
s o l o ,  aplicar, também, 1 kg de calcário dolorni- 
t i c o .  Aproximadamente 60 d i a s  após o plantio, 
recomenda-se aplicar 5 0  g de urgia, * repetindo 
e s t a  aplicação após 30 a 40 dias. 

l y  

A pa r t i r  do segundo ano, sao recomendadas 
as s e g u i n t e s  doses, em gramas por p l a n t a .  

Super Clore to  de 
Anos  réi ia Simples ~ o t á s s i o  

Março Ju lho  Março Março Juf ho 

Em relação aos micronutrientes, as d e f i c i ê n  - 
tias mais frequentes na região são as de zinco 

n 

e manganes, para o que se  recomendam pulveriza- 
ções foliares com so lução  composta de 300 g de 
s u l f a t o  de z i n c o ,  300 g de s u l f a t o  de manga&,  
neutralizada c o m  300 g de cal, d i l u i d o s  em 100 
1 de água. 



Estudos  s o b r e  adubação e m  limão T a h i t i  
(IBearssf) têm ev idenc iado  que o aumento da 
aplicação de N resulta em incrementos na produ- 
ção de  f r u t o s ,  con te6do  de ó l e o  da casca e in- 
fecção de ver rugose ,  além de atrasar a matura- 
~ ã o  d o s  frutos. P o r  o u t r o  l a d o ,  a aplicação de 
K tem resultado no aumento do conteúdo de ác ido  
do f r u t o  ( K O O  et a1 1974) .  

No E s t a d o  da B a h i a ,  a análise de dados  de 
produção,  resultantes de experimentos rea l iza-  
dos na ~ e ~ i ã o  do ~ e c o n c a v o ,  mostrou que o fra- 
cionamento da dose anua l  de N não apresentou d i  - 
fe rença  significativa no rendimento médio, quan - 
do comparado com o o b t i d o  com uma Única aplica- 
ção anua l .  D i a n t e  d i s t o ,  admite-se s e r  suficien 
t e  uma só aplicação a n u a l ,  reduzindo, assim, os  
c u s t o s  de adubação (MAGALHÃES et a1 1984). 

A c lass i f icação e a i n t e r p r e t a ç ã o  dos  l i m i -  
t e s  dos  t e o r e s  fo l i a r e s  d o s  nutrientes depende 
de uma análise de vários f a t o r e s ,  s o b r e t u d o  d o s  
resultados experimentais desenvolvidos na área 
de nutrição e adubação dos c i t r o s .  Na Tabe l a  1 
são apresen tados  os  limites admitidos Dor 
RODRIGUEZ ( 1 9 7 9 ) ,  a ~ Ó s  r ev i s ão  de vár ios  auto- 
res e adaptação dos  resultados da ~esquisa de- 
senvolvida  no Estado  de são P a u l o .  

5.1. Proced imentos  para a c o l e t a  de amostra 
foliar 

A análise foliar constitui um dos  meios 
mais p r e c i s o s  para avaliar o estado nutricional 
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d a s  p l a n t a s  e de te rmina r  com exa t idão  e econo- 
mia a quantidade de fertilizantes a ser emprega - 
da. 

Uma série  d e  fatores mostra-se capaz de mo- 
d i f i c a r  a c o r n ~ o s i ~ ã o  mineral das folhas de ci- 
t r o s ,  dos quais os mais importantes são a i dade  
da p l a n t a ,  oresença ou ausência de f r u t o s  pró- 
ximos à fo lha ,  variedades cor>a e por ta -enxer to ,  
época do ano,  clima, práticas culturais, exposi - 
ção e in te rações  i o n i c a s ,  além dos fenômenos de 
natureza  f i s i o l ó g i c a  (ORTH & CAMPBELL 1973, 
RODRIGUEZ 1979,  CORREA 1 9 8 7 ) .  

Por  estas razões,  alguns c r i t é r i o s  devem 
ser  adotados quando da co l e t a  da amostra: 1- as 
f o l h a s  coletadas devem t e r  en t r e  6 a 7 meses de 
idade, apresentar tamanho médio e estarem 11- 
vres  de pragas e doenças; 2 - a c o l e t a  deve ser 
f e i t a  ao redor da p l a n t a ,  a uma a l tura  média 
entre  a base e a parte s u p e r i o r  da copa; 3 - as 
amostras devem ser  co lh idas  de ramos frutíferos 
ou não frutiferos, não misturando os dois t i p o s  
de fo lhas ;  4 - uma área de 2,s ha 6 representa- 
da 00s 100 f o l h a s  obtidas em 4 a 5 ramos de 20  
a 25 árvores; 5 - em pomares maiores, porém uni - 
formes. cada amostra poderá corresponder a 5 ou 
10 ha; 6 - as folhas coletadas devem se r  acondi - 
cionadas em sacos de papel ou plástico e ,  se 
não forem -levadas ao laboratório no mesmo d i a ,  
deverão ficar guardadas em geladeira, s e m  conge 
lar-se (Reuthec et al, citado p o r  MALAVOLTÃ 
1979). A figura 2 representa o esquema a se r  



Fig. 2 - ~ n d i c a ç ã o  das folhas a serem c o l h i d a s  

para d iagnose  nutricional (Coletar as 

f o l h a s  1 a 3 ) 

FONTE: Malavolta, E .  1979.  



adotado para a coleta de folhas em ramos fruti- 
feros .  

6. Controle das ervas dan inhas  

várias razões tornam imprescindivel o culti - 
vo do s o l o  e a el iminação do mato no pomar, 
~rinci~almente evitar a concorrência por água, 
n u t r i e n t e s  e luz, além de facilitar operações 
como colheita e c o n t r o l e  litossanitário. 

P a r a  manter a concorrêcia do mato em nível 
não prejudicial às p l a n t a s ,  o p r o d u t o r  pode es-  
co lhe r  várias alternativas disponiveis. 

A gradagern p o s s u i  a vantagem de realizar um 
trabalho agress ivo ,  incorporando ervas de d i f  i- 
cil controle. Por possibilitar um t rabalho  pro- 
fundo,  a grade acar re ta ,  entretanto, o c o r t e  de 
muitas radicelas, resultando em grave dano no 
sistema radicular das plantas c i t r i c a s .  A S S ~ . ~  o 

J 

emprego da grade deve se limitar a 2 ou 3 opera  - 
ç6es por ano, tendo-se o cuidado de r eduz i r  O 

c o r t e  do solo até uma profundidade máxima de  7 
crn, de modo a preservar as radicelas de danos 
severos (MOREIRA 1983, COELHO & CINTRA 1985)* Ao 
se evitar o corte de radicelas, além dos danos 
d i r e to s  resultantes do traumatismo e da diminui - 

d o  n6rnero de raizes absorventes, reduz-se a 
possibilidade de infecção das p l a n t a s  por fun- 
gos do solo, especialmente Phytophthora sp. 



Zonsiderando a o c o r r ê n c i a n a  região de um 
per iodo  de acentuado d é f i c i t  h i d r i c o ,  admite-se 
que a prática da gradagem no verão, associada 
com a ceifa no p e r i o d o  das chuvas, possa minimi - 
zar a competição p o r  água produzida p e l a  cober- 
t u r a  n a t u r a l  do s o l o  (PASSOS et al 1973). 

As p l a n t a s  devem ser coroadas sempre que hou - 
v e r  mato a l t o ,  operação que pode s e r  feita com 
enxada ou usando-se herbicidas. 

7 .  Pragas e controle 

9 . 1 .  Orthezia s p .  

A c o c h o n i l h a  O r t h e z i a  p r a e l o n g a  6 uma das 
mais importantes pragas  da citricultura, e x i g i n -  
do um c o n t r o l e  s i s t e m á t i c o ,  o que resul t a  em au- 
mento nos custos de produção.  E s t a  cochonilha en 

+ 

cont ra -se  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  f o l h a s  e t r o n c o s  
das plantas. ~ l é m  de  um eficiente s u g a d o r ,  a 
orthezia ao alimentar-se i n j e t a  toxinas que con- 
t r ibuem para o enfraquecimento das plantas. Por 
o u t r o  l a d o ,  as exsudaçÕes  e1 iminadas p e l  o i n s e t o  
es t imulam o desenvolvimento de um fungo  negro ,  a 
"fumagina", que impede a real i zação  p l  e n a  da fo-  
t o s s i n t e s e  pe l a s  p l a n t a s .  Por conçequência, OS 

f r u t o s  das p l a n t a s  atacadas têm uma relação açÚ- 
cares-acidez pouco equilibrada, o que os t o r n a  
sem paladar  (NASCIMENTO 1982,  ROBBS 1 9 7 8 ) .  



É no ~ e r í o d o  m a i s  seco do ano que a praga 
prolifera com mais facilidade e se t o r n a  mais 
per igosa  para o pomar. A or thez ia  se dissemina 
pelo vento, através de mudas, principalmente or - 
namentais ,  vestirnentas do homern ou m a t e r i a l  a- 
gricola .  Em função d i s t o ,  devem ser ado tados 
cuidados Dara evitar a entrada  e a estabelecl- 
mento da praga no D o m a r  (ROBBS 1978. DE NEGRI 
e t  a1 1 9 7 9 ) .  

O controle da orthezia pode s e r  efetuado 
com uso de inseticidas sistêmicos granulados ,  
aplicados ao s o l o  em volta da planta, em sulcos 
de 10 a 15 cm de profundidade, Os inseticidas 
mais recomendados Dara este f i m  são o aldicarbe  
e a sulfosfolam. A s  doses empregadas destes in- 
seticidas variam de 30 a 120 g / p l a n t a ,  de acor- 
do com a idade da p l a n t a .  

7 . 2 ,  Escama-farinha - Unaspis citri 

Cochonilha muito disseminada, desenvolve-se 
no t ronco e ramos das ~ l a n t a s  c i t r i c a s .  Os lo- 
ca is  das plantas atacadas apresentam coloração 
esbranquiçada, como se estivessem pulverizados 
de branco. A sucção intensa da seiva p e l o  i n se -  
t o  causa, dentre outros danos, a rachadura da 
casca do t r o n c o  e ramos. o aue facilita a entra * 

da de organismos ~ato~ênicos, especialmente f u n  - 
- 

gos d o ~ ê n e r o  Phyto~hthora, causadores da doen- 
ça gomose. O controle deve s e r  e fe tuado  com pul - 
v e r i z a ç õ e s ,  procurando molhar o i n t e r i o r  da co- 
pa e o tronco das p l a n t a s ,  Os produtos  mais u t i  - 



lizados hoje são,  em mistura, o óleo m i n e r a l  e 
o metidation (NASCIMENTO 1982) .  

7 . 3 .  Coleobroca  - Cratosomus flavofasciatus 

O i n s e t o  adulto p o s s u i  coloração preta  com 
faixas amarelas no t o r a x  e nos e l i t r o s ,  medindo 
aproximadamente 2 2  mm de comprimento p o r  11 rnm 
de l a r g u r a .  Os ovos são depositados no t ronco  e 
ramos, onde a larva penetra, cavando galerias 
no s e n t i d o  longitudinal. ~ambern tem s i d o  o b s e r -  
vado que o adulto raspa a casca dos ramos com 
diâmetro de 1 , O  a 1,5 cm de espessura, o que 
provoca i n t e r r u p ç ã o  no fluxo da seiva e morte 
(NASCIMENTO 1 9 8 2 ) .  

No Estado da B a h i a ,  o ~eriodo de maior den- 
s idade  populacional e s t á  compreendido en t re  os 
meses de janeiro a junho, com o p i c o  ocorrendo 
em mayço. 

As larvas começam a p e r f u r a r  os t r o n c o s  e 
ramos a p a r t i r  de maio, quando se nota a serra- 
gem sob a p l a n t a .  E s t a  serragem, proveniente do 
lenho destruido pela l a rva ,  facilita a i d e n t i f i  - 
cação das p l a n t a s  atacadas e o c o n t r o l e  da l a r  
va. 

O controle quimico 6 f e i t o  a t r a v é s  da i n j e -  
ção de  uma s o l u ç ã o  inseticida no o r i f i c i o  dei- 
xado p e l a  larva,  fechando em seguida  com cera 
de a b e l h a ,  sabão ou argila. O s  p r o d u t o s  utiliza - 
dos são fo rmic ida  1 i q u i d o ,  querozene ou gasolina. 



Mais recentemente, vem sendo utilizada com su- 
cesso uma pasta de f o s f e t o  de alumínio ( fo s to -  
x i n )  que, introduzida no o r i f i c i o ,  libera O 

gás, provocando a morte da larva. 

Nos últimos anos constatou-se que o i n s e t o  
a d u l t o ,  em condições  de campo, 

C 

e fortemente 
atraido p e l a  Cord ia  verbenacea, p l a n t a  p e r t e n -  
cen t e  à familia Borraginacea, popularmente  
conhecida p o r  "maria p re t au ,  "maria milagrosa 
e "maria rezadei ra l ta  NASCIMENTO e t  al (1984) e s  v 

tudaram a atração exe rc ida  p e l a  "maria p re t aH 
sobre a broca da laranjeira tendo observada que 
d e n t r e  2.531 insetos coletados em campo, 94,81% 
estavam sobre  as p l a n t a s  d e  "marta preta '"  e 
apenas  5,19% sobre as laranjeiras, Assim, con- 
cluiu-se que a "maria p r e t a "  pode s e r  uma p l a n -  
ta armadilha eficiente no c o n t r o l e  da broca. 
Para isto, recomenda-se o p l a n t i o  n a s  cercas ou 
a c e i r o s  do pomar,  v i s a n d o  a atração do i n s e t o  
a d u l t o  e p o s t e r i o r  catação. A c a p t u r a  da broca 
deve ser  efe tuada  diariamente, a f i m  de evitar 
a ovoposição n a s  laranjeiras (EMBRAPA 1 9 8 6 ) .  

7 . 4 .  Mosca branca - Dialeurodes citri 

A mosca branca dos citros é uma praga de h& 
b i t o  sugador, m a s  considerada de importância se - 
c u n d á r i a .  Na fase larva1 causa danos  ao se a l i -  
mentar  n a s  f o l h a s  jovens, reduzindo o v igo r  das 
p l a n t a s .  Secre ta  uma substância adocicada, vis- 
cosa, que favorece o aparecimento da furnagina, 
d i f i c u l t a  a limpeza dos f r u t o s  n a s  casas d e  



beneficiamento e facilita o ataque de o u t r a s  
p ragas .  No E s t a d o  da Bahia, as moscas brancas ,  
e m  geral  , es tão  p r e s e n t e s  todo o ano,  sendo  que 
o pico populacional o c o r r e  nos  meses de novem - 
bro a f e v e r e i r o .  Alguns  i n imigos  naturais aju- 
dam a controlar a mosca branca,  m a s  nem sempre 
são suficientes para evitar surtos , 
exigindo então o controle quimico (CAMPBELL S .  

d . ,  NASCIMENTO 1 9 8 2 ) .  N a s  ocasiões em que se 
torna necessário e s t e  c o n t r o l e ,  recomenda-se 
p u l v e r i z a r  as p l a n t a s ,  a t i n g i n d o  a f a ce  i n f e  - 
r io r  das f o l h a s ,  com ó l e o  minera l  ou mefosfolan 
(CUNHA SOBRINHO e t  a1 1 9 8 5 ) .  

7 . 5 .  pulgão p r e t o  - Toxop te ra  citricidus 

É um inseto sugador, constituido P o r  
fo rmas  &eras e aladas. O adulto p o s s u i  c o l o r a  - 
ção pre ta  enquanto as formas  jovens são d e  cor  
marrom. 

- 
Na m a i o r i a  das vezes ,  os afidios nao 

são pragas  de grande  importância para os poma - 
r e s  de limão. As populações  gera lmente  são con- 
t ro ladas  p o r  agentes  n a t u r a i s ,  como a Cycloneda 

-. 
sanguinea que se alimenta de p u l g ó e s  jovens e a 
d u l t o s .  N o s  pomares cítricos do Estado da  Ba- 
hia tem-se observado uma grande  variedade de 
predadores ,  parasitos e fungos  entomógenos ( N A S  - 
CIMENTO 1 9 8 2 ) .  

O pulgão ocor re  mais frequentemente na - 
primavera e verao ,  em bro tações  novas e botões 
f lo ra i s .  A s  chuvas contribuem para diminuir ou 
m e s m o  extinguir os  s u r t o s  populacionais.É particu - 



l a r m e n t e  prejudicial nos per iodos  de f l o r e sc i -  
mento e n o s  v i v e i r o s .  A o  se  alimentar, provoca 
a t r o f i a m e n t o  e d i s t o r ç ã o  das fo lhas  e ,  2 s  ve - 
zes,  queda d a s  f o l h a s  e botões (CAMPOS 1 9 7 6 ) .  

Da mesma forma que as cochonilhas, o pulgão  
p re to  exc re t a  uma substância adocicada, que 
a t ra i  formigas e constitui meio de cultura para 
a fumagina. Apesa r  d o  problema da v i r o s e  Vris- 
tezat l  já t e r  s i d o ,  em p a r t e ,  solucionado com o 
emprego de c l o n e s  premunizados, o pulgão con- 
tinua funcionando como e f i c i e n t e  v e t o r  de 
"strains" mais f o r t e s  dessa doença (NASCIMENTO 
1982 ) .  

r r 

O controle quimico so e justificado em ca-  
sos de infestaçÕes muito elevadas, p a r t i c u l a r -  
mente em viveiros. 

7.6. Ácaro  da ferrugem - Phyllocoptruta oleivora 

O &caro da ferrugem i n f e s t a  f o l h a s  e f r u -  
t o s .  Nestes Últimos o seu ataque causa danos  às 
c é l u l a s  ep idérmicas  que adquirem coloração es- 
branquiçada e a s p e c t o  áspero. 

O s  f r u t o s  atacados p e l o  &caro  apresentam, 
em g e r a l ,  tamanho, p e s o  e percentagem de  SUCO 

reduzidos .  Como consequência do ataque, as fo- 
l h a s  desenvolvem também um sintoma denominado 
mancha de graxa, ocasionada p e l o  fungo  
Mycosphaerela s p .  que se  i n s t a l a  nas áreas d a n i  - 
ficadas (PUZZI & ARRUDA 1974).  Em caso d e  i n f e s  - 



t ação  muito severa  verifica-se queda acentuada 
t a n t o  d e  f o l h a s  como de f r u t o s .  

A avaliação da d inâmica  populacional no mu- 
n i c i p i o  de Cruz das A l m a s  ( B A )  evidenciou que a 
população  d o  &aro  a t i n g e  um p i c o  no p e r i o d o  de  
novembro a dezembro,  podendo  e s t e n d e r - s e  até 
fevereiro (COELHO e t  al 1976, NASCIMENTO 1 9 8 2 ) .  
Para f i n s  de c o n t r o l e  quimico recomenda-se efe-  
t u a r  a amostragem d a  população tomando,  ao aca- 
so, 1% das p l a n t a s  d o  pomar e 5 f r u t o s  d e  cada 
p l a n t a .  O controle deve s e r  efetuado quando 10% 
dos f r u t o s  apresentarem 30  ou mais &caros .  O s  
acaricidas clorobenzilato, bromoropilato e enxo 
f r e  rnolhável são os produtos  mais indicados 
(CUNHA S O B R I N H O  e t  a 1  1985) .  

8 ,  Doenças 

Diversas  doenças  causadas p o r  v i r u s ,  fungos ,  
b a c t é r i a s  e d i s t h r b i o s  f i s i o l Ó g i c o s  afetam o l i  - 
rnoeiro Tahi ti' , provocando s é r i o s  p r e  j u i z o s  aos 
p r o d u t o r e s .  D e n t r e  as principais e n f ~ r r n i d a d e s  
destacam-se a t r i s t e z a ,  e x o c o r t e ,  d e c l i n i o ,  go- 
mose, queda de f r u t o s  jovens e podr idão  e s t i l a r  
do f r u t o .  

8.1. Doenças causadas p o r  virus 

8.1.1. Tristeza 

As p l a n t a s  a f e t a d a s  apresentam redução do 
c re sc imen to ,  na maioria das vezes  observada 



a i n d a  em fase de v i v e i r o .  N a s  p l a n t a s  maiores, 
geralmente nota-se  uma redução  no d iâme t ro  do - 
t r o n c o  do limão 'Tahiti', em comparaçao com o 
porta-enxerto de limão Cravo' . Os ramos, ga- 
l h o s  e até mesmo o t r o n c o  em g e r a l  apresentam 

, 
sintomas de +%tem-pittingH visiveis. E n t r e t a n -  

1 

t o ,  as vezes, em se t r a t a n d o  de g a l h o s  ou ra- 
mos, t o r n a - s e  n e c e s s a r i o  retirar a casca para 
se observar  as c a n e l u r a s .  Os ramos de p l a n t a s  
p o r t a d o r a s  do  v i r u s  f o r t e  a p r e s e n t a m ,  também, 
e n t r e n ó s  m a i s  c u r t o s  do que o n o r m a l  e brotação 
em forma de t u f o s .  A s  fo lhas  novas  geralmente 
ap resen tam nervuras semelhantes  àque- 
las observadas em p l a n t a s  de limão 'Galego'  
i n f e c t a d a s  p o r  e s t i r p e s  severas  do v i r u s  da 
t r i s t e z a  (MULLER et a1 1973, MULLER 1980). 

Na fase p r o d u t i v a  6 comum o c o r r e r  g r a n d e  nh - 
mero de f r u t o s  com d iâme t ro  reduzido, semelhan- 
te aos 'fcoquinhost', e n c o n t r a d o s  em limoeiro 
'Galegor e laranjeira 'Pera '  a fe tados  p e l a  t r i s  - 
t e z a  (MULLER et al 1973). 

RODRIGUEZ e t  a1 ( 1973 )  estudaram o comporta  - 
mento  de s e i s  c l o n e s  de limoeiro 'Tahiti' em 
relação ao v i r u s  da t r i s t e z a  e a produtividade, 
t endo  observado que a intensidade da doença va- 
r i o u  não só de c l o n e  p a r a  c l o n e ,  como, também, 
d e n t r o  de urna m e s m a  p l a n t a .  Dentre  os  clones, 
c i m o  eram nucelares e o IAC-5 era  o !Bearss\ 
da c a l i f ó r n i a .  O clone 5 apresen tou  grandes  p r o  - 
duções,  apesar  de mostrar maior intensidade de 
s i n t o m a s  de  t r i s t e z a ,  o que o credenciou como 



bom material para ser  premunizado com raças fra - 
tas do v f r u s  da t r i s t e z a .  

Doença provocada p o r  um v i ró ide ,  a f e t a  as 
variedades comerciais de c i t r o s  quando enxer ta -  
das sob re  porta-enxertos suscetiveis, como li- 

CI 

mao fCravoi. P o n c i r u s  trifoliata e seus h í b r i -  
dos.  Os problemas relacionados com a exocorte  
no Brasil passaram a assumir importância a par- 
t i r  da ocorrência  da t r i s t e z a ,  que obr igou  a 
substituição do cavalo de laranja 'Azedab pelo 

limão 'Cravo". 

As p l a n t a s  infectadas apresentam um c resc i -  
mento  limitado, vegetação esparsa e coloração 
das folhas com pouco brilho. A part i r  de 4 anos, 
nos p o r t a - e n x e r t o s  suscetiveis, verificam-se es  
camaçõeç da casca na base da p l a n t a ,  
acompanhadas p o r  exsudação de goma (MOREIRA 
1954, SALIBE 1 9 6 1 ) .  O s  clones de limão 'Tahiti' 
por t adores  da exocorte a p r e s e n t a m  rachaduras 
ou áreas dep r imidas  no t ronco  e r amos  mais gros  - 
sos (SALIBE & MORELRA 1 9 6 5 ) .  

8 .2 .  Doensas causadas p o r  fungos 

8.2 L. Gsmose 

A gomose 6 uma d a s  doenças que causam maio- 
res prejuizos & citricultura n a s  regiões t r o p i  - 
cais  Ú m i d a s ,  s e n d o  responsável  p e l a  morte de 
muitas p l a n t a s .  O s  sintomas i n i c i a i s  caracteri- 



zam-se p e l o  aparecimento de l e s õ e s  pardas n a  ba- 
se ou co lo  da p l a n t a ,  nas  raizes e n o s  ga lhos  
b a i x o s ,  não r a r o  ocorrendo exsudação de goma pe- 
l o  fendilhamento. Em e s t á d i o  m a i s  avançado, ocor - 
r e  apodrecimento dos tecidos, que ficam e x p o s t o s  
à pene t ração  de a g e n t e s  secundários, e um amare- 
lecimento d a  c o p a  na  p a r t e  cor respondente  i zona 
do cau le  lesionada. Quando a lesão alcança toda 
a p e r i f e r i a  do t r o n c o ,  a p l a n t a  morre rapidamen- 
te em função da i n t e r r u p ç ã o  t o t a l  no fluxo da 
seiva. 

h 

O s  agen te s  e t i o l ó g i c o s  são fungos  do genero 
- 

Phytophthora  (P. citrophthora e P.  parasitica) . 
Érn condições favoráveis, os fungos  afetam as p a r  
t e s  da p l a n t a  em c o n t a t o  com o solo ou as 
mais a l tas  do t r o n c o ,  através de respingos de á- 
gua ou de f e r r amen tas  u t i l i z a d a s  nas práticas 
culturais. são v á r i o s  os fa tores  que favorecem o 
seu aparecimento, t a i s  como: temperatura, umida- 
d e ,  suscetibilidade da combinação enxerto x por-  
t a - enxe r to  , s o l o s  p e s a d o s ,  o c o r r ê n c i a  de o u t r a s  
doenças e até mesmo a atividade fisiológica da 
p l a n t a  (SANTOS FILHO et a1 1979,  SILVA e t  a1 
1986) . 

A doença a fe t a ,  indistintamente, p l a n t a s  j o -  
vens e a d u l t a s .  

Nas r e g i õ e s  mui to  s u j e i t a s  ao a taque são re-  
comendadas as seguintes medidas  prevent ivas :  em- 
pregar  variedades mais resistentes; e n x e r t i a  al- 
ta, a 25-30cm do s o l o ;  facilitar a aeração da ba - 
se do t r o n c o ,  a f i m  de evitar excesso de 



i c ~  i dade ; aplicar anua lmente  na base do t ron -  
c o  e p a r t e  dos g a l h o s  b a i x o s  uma pasta cÚprica;  
evitar o e x c e s s o  de adubos nitrogenados ou orgâ  - 
n icos  perto do t ronco.  Fungicidas sistemicos po - 
dem ser usados também de forma preventiva n a s  
regiões muito sujeitas à gomose. ~plicações de 
fosetyl-A1 mostraram excelente r e s p o s t a ,  t a n t o  
em pu lve r i zações  foliares. como em pincelamento 
do t ronco ,  v isando controle curativo de lesões 
já avançadas (FEICHTENBERGER e t al 1983, 
FEICHTENBERGER 1 9 8 5 ) .  Como medida curativa, de- 
ve-se tratar as p l a n t a s  doentes ,  retirando a 
casca na parte lesada, que deve s e r  pincelada 
com uma p a s t a  cúprica (ROSSETTI 1980). 

8.2.2, Queda de f r u t o s  

O limoeiro 'Tahitif é uma das variedades 
citricas m a i s  sujeitas à queda anormal de f ru -  
t o s  jovens, causada pelo  fungo Colletotrichum 
gloeospor io ides .  

No Rio Grande de Sul, onde o problema 6 
m a i s  intenso, desde o inicio da florada nota-se 
um necrosamento dos botões florais e extremida- 
de dos r amos  novos. Posteriormente, as pétalas 
apresentam manchas r6seas. ~ p Ó s  a queda ou seca - 
mento das nota-se um amarelecimento de 
muitos frutinhos que caem acompanhados do c á l i -  
ce e pedÚnculo ou isoladamente, permanecendo o 
c á l i c e  p o r  um ano  ou mais r e t i d o  n a s  p l a n t a s .  
Os ramos com muitos c á l i c e s  do ano a n t e r i o r  não 
florescem e comportam-se como se estivessem 
suportando f r u t o s .  Muitas vezes os frutinhos 



não caem, p a r a l i s a m  seu crescimento, 
permanecendo com menos d e  um centimetro de diâ- 
metro, a d e r i d o s  & p l a n t a  (DORNELLES 1977,  PORTO 
e t  a1 1 9 7 9 ) .  

De acordo com ROSSETTI e t  a1 (1980) ,  o fun-  
go pode ser c o n t r o l a d o  rea l izando-se  t r ê s  pu lve  

.y 
- 

r i zacoes ,  da seguinte forma:  a l a  feita c om 
c a p t a f o l  ( 2 0 0  m1/100 1 de água), pouco an tes  da 
florada; 23 com benomyl ( 5 0  g/100 1 de água),  
quando a f l o r  e s t á  redonda  e a 3" se eecess&- 
r i a ,  da m e s m a  maneira que a a n t e r i o r ,  2 0  dias 
d e p o i s .  

8 . 3 .  podridão e s t i l a r  

A p o d r i d ã o  estilar do limão lTahitit 6 uma 
desordem fisiológica da p6s-colheita que ocorre  
em frutos maduros ou muito da matura- - 
çao. O d e s c a r t e  e a p e r d a  de frutos na ~lórida, 
dev ido  à podr idão  estilar, a l c a n ç a  niveis acima 
de 40% n o s  meses de verão (CUNHA e t  a1 1980) .  
Os sintomas decorrem do rompimento traumático 
das ves~culas de suco, localizadas na p e r i f e r i a  
dos 1Óculos  d o s  frutos. O suco Liberado invade 
a casca a t r avés  do e i x o  c e n t r a l ,  causando a po- 
dr idão d o s  tecidos. A pequena lesão que se f o r -  
ma adquire  inicialmente coloração p a r d a  e t ende  
a expandi r - se  ocupando uma área consideravelmen 
t e  grahde . O fruto a f e t a d o  de t e r io ra -se  , torna: - 
do-se imprestável para o comércio. 

Por estar o problema associado ao es t ád io  
de maturação e c a l o r ,  f a t o r e s  que apresentam 



correlação com o g r a u  de i n c i d ê n c i a  de podr idão  
estilar, CUNHA et a1 (1980)  recomendam p a r a  con 
trole: 1) c o l h e r  os  f r u t o s  a n t e s  que se tornem 
muito grandes;  2 )  c o n t r o l a r  a temperatura dos 

C 

frutos após a c o l h e i t a ,  pu lve r izando-os  com 
água ou mantendo-os armazenados à sombra e 3 )  
e fe tua r  a colheita do fruto quando e s t e  a p r e s e n  - 
t a r  pressão de liberação de Óleo da casca equi -  
va l e n t e  a 4,5 kg ou mais. 

O " d e c l i n i o u  dos citros 6 uma anormalidade 
de ocor rênc ia  c o n f i r m a d a  h o j e  em pomares dos 
Estados d e  são P a u l o ,  Sergipe e Bahia .  Tem como 
sintomas i n i c i a i s  um rnurchamento i r r e v e s s h e l  
da folhagem da p l a n t a  e o aparecimento de s i n t o  

: - mas de deficiência de z i n c o  e rnanganês, em nl- 

veis bas t an t e  elevados. Algumas vezes, a d e f i -  
ciência pode o c o r r e r  a p e n a s  n o s  e s t á d i o s  mais 
avançados, sendo o murchamento a caracteristica 
i n i c i a l  m a i s  visivel e de reconhecimento mais 
fácil. As p l a n t a s  afetadas têm o f l u x o  de c res -  
cimento sensivelmente diminuido ou paralisado. 
RODRIGUEZ et a1 (1979)  mencionaram a facilidade 
de reconhecer as p l a n t a s  d o e n t e s  na primavera,  
quando as sadias brotam i n t e n s a m e n t e .  Na Bahia,  
a p a r t i r  de ou tub ro ,  o d é f i c i t  hidrico da re- 
gião facilita a observação das p l a n t a s  com O 

declinio, face ao agravamento da murcha das 
fo lhas  

As p l a n t a s  com declinio tendem a apresentar  



uma excessiva emissão de b r o t o s  na base do por-  
t a -enxer to .  À medida que a doença avança,  t e m  
inicio um processo de queda de f o l h a s  e morte 
de p o n t e i r o s ,  t o r n a n d o  as p l a n t a s  pouco enfolha - 
das  e pouco vigorosas .  A p a r e n t e m e n t e ,  o sistema 
radicular é normal. E n t r e t a n t o ,  exames compara- 
t i v o s  entre o peso especifico das raizes secun- 
dárias de  p l a n t a s  d o e n t e s  e sadias têm mostrado 
que as pr imeiras  sempre se a p r e s e n t a m  mais le- 
ves (ROSSETTI 1981). RODRIGUEZ e t  al ( 1 9 7 9 )  re- 
latam que as raizes s e c u n d á r i a s  de p l a n t a s  doen - 
t e s  apresentam menor potencial hidrico, não 
absorvem água suficientemente e se  mostram i n c a  
pazes de retirar nutrientes do solo.Estudos si; 
- - 
t o r n a t 0 1 6 ~ i c o s  têm mostrado que a limitação no 
f l u x o  de água n a s  r a i ze s  6 consequ&cia  da for- 
mação de " p l u g s H  ou impedimentos  no s i s t e m a  vas - 
c u l a r  (PAGUIO e t  a1 1984) .  

N o  Brasil, o d e c l í n i o  é o m a i s  s é r io  p rob le  
*- 

ma da produção de c i t r o s ,  inclusive do 1 imao 
ITahitit, uma d a s  cultivares suscetíveis. Oagen  - 
te etiológico a i n d a  não foi i d e n t i f i c a d o ,  embo- 
ra a área cultivada e o &mero de p l a n t a s  a fe ta  - 
das e s t e j a  aumentando de modo significativo. 

A n i v e l  de campo, tem se v e r i f i c a d o  que as 
p l a n t a s  demonstram canpork&mntos d i s t i n t o s  quan  - 
do enxer tadas  em d i f e r e n t e s  p o r t a - e n x e r t o s  , O 

que i n d i c a  var iação  no  grau de suscetibilidade 
ao d e c l i n i o .  

0s p o r t a - e n x e r t o s  m a i s  suscetiveis apresen- 



tam maior  acÚrnulo de z i n c o  no lenho, ao c o n t r á -  
rio d o s  menos s u s c e t i v e i s  que a p r e s e n t a m  o s  s i n  - 
tomas da doença  de fo rma  menos acentuada, Os li - 
moes Rugoso' e Cravof , o P o n c i r u s  trifoliatã 
e as citranges são considerados a1 tamente Susceti- 
v e i s ,  ao passo  que a l a r a n j a  ' C a i p i r a ' ,  as tan-  
gerinas 'cleÓpatral e ' S u n k i '  e o t ange10  ' O r -  
landoi não têm manifestado sintomas da doença.  

D i a n t e  d e s t e  quadro ,  a d i v e r s i f i c a ç ã o  de 
porta-enxertos constitui a medida mais o p o r t u n a  
no  s e n t i d o  de prevenir a citricultura dos ris- 
cos do declinio. 
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ANEXO 1 - Despesas com instalação de 1 hectare de fim80 'TahW, espaçamerito 7m x 5m (285 planbs). 

P reçol I c Ano 20 Ano 39 Ano 

E specificaç30 Unidade Unidade Quant. Valor (Cr$) Quant. Valor (Cr$) Quant. Valor (Cr$) 

i nsunos 
Mudas + 5% para replanta 
U rei a 
Superfosfato sirnple's 
Calcario 
Forrnicida em pd 
Formicida granulado 
61eo mineral (Triona) 
Inseticidalacaricida 
Fungicida(sulfato de cobre) 
Cal hid ratada 
Preparo do Sob e Plantio 
Roçagem e destoca 
Aração 
Calagem 
Gradagem 
Marcação 
Coveamento 
Adubação na cova de plantio 
Plantio 
Tratos Cubrais 
Aplicaç50 de formicida 
G radagens (3lano) 
Coroamento 
Ceifa 
Pulverização (I lano) 
Adub@o de cobertura (2/ano) 
Caiação de troncos e galhos 
Combate a broca 
Desbrota dos ramos ladrões 

Uma 
kg 
kg 
kg 
kg 
kg 
'I 
1 

kg 
kg 

HID 
hltr 
h/tr 
hltr 
HID 
HID 
HJD 
HJD 

HJD 
hJtr 
H10 
hJtr 
H/ D 
HID 
HID 
HID 
HID 

Despesas totais (Cr$) 90.650,OO 2 5.1 40,OO 32390,OO 

Valores em BT Ns (883941 ) 1025,52 284,41 373,21 P 
Fonte: COELHO, Y.da S. & MASCARE NHAS, J.M. - CNPMF, dezembro de 1990. 
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ANEXO 2 - Despesas wm rnanuteqh de 1 hectare de limão Tahi i ,  -mente 7m x 5m (286 plantas) 

EspecificaçZo Unid. 49 ARO 59 Ano 60 Ano 70 Ano 80 Ano 
Quant. Valor Ouant. Valor Quant. Valor Quant. Valor Quant. Valor 

(Cr$) {Cr$) (Cr$) (Cr$) (Cr$) 

Immos 
Urbia kg 114 5.700,OO 143 7.1 50.00 143 7.1 50,OO 185 9150,OO 185 9L!50,00 
Superfosfato simples kg 1 44 3A20,00 143 4190,OO 143 4.290PO 185 5.550,QO 185 5.550,OO 
Cioreto de pot8ssio kg 23 920m 114 4660,OO n4 4.560.00 128 5.1 20,oo 128 5.1 20,OO 
Calchio kg 1.500 12.000,OO 1,500 1 2.000,~o 
61eo mineral (Triona) 1 2 600,OO 3 ~ AO 4 1200,OO 4 1200,OO 6 1 .800,00 
Inçeticidalacaricida 1 1,5 3.750,OO 1 8  4.500,OO 2 5.000,Oo 2,s 6250,OO 3 7.500,OO 
Fungicida(sulfato de cobre) kg 2,5 1.300,OO 3 4 2.080,OO 1.560,OO 
Formicida granulado k!3 2 260,OO 2 260,OO 2 260PO 2 260,OO 2 260,OO 
Formicida em p6 kg 3 450,OO 3 450,OO 3 450.00 3 450,OO 3 450,OO 
Cal hidratada kg 5 75PO - 6 9OPO 8 120PO 
Tratos Cuttureis 
ApficaçBo de calcdrio HID9 2 800,OO 2 800,OO 
Gradõgens (mdxirno 3) h/tr 6 9.000,üO 6 9.060,OO 6 9.000,OO 6 9.000,OO 6 9.000,QO 
Coroamento (4) HID 18 7300,OO 20 8.000.00 20 8.000,00 20 8.000,OO 20 8.000PO 
AplicaçBo de fertlllrantes H10 3 3 100,OO 3 1200,OO 4 1.200,OO 4 1200,OO 4 1 200,OO 
Aplicaçio de forrnicide HID 3 1900,OO 2 800,OO 2 800,OO 2 800,OO 2 800,OO 
PulvarizaçBo H/D 2 800,OO 2 800,OO 3 3 1200.00 4 1900,OO 1.600.00 
Ceifa h/tr 4 6DOOPO 4 6.000.00 4 6 ~ 0 0  PO 4 6.000,00 4 6.000,OO 
Caiaçio de troncos e galhos HID 2 800,OO 3 1.200,OO 4 1.600,OO 
Com bate a broca HID 2 800,OO 2 800,OO 2 800PO 2 800,OO 2 800,OO 
Poda e limpeza H/D 3 1300,OO 3 1200,OO 4 3800,OO 4 1,600,OO 5 2.000,OO 
Colheita H/D 25 10.000,OO 30 12.000,OO 35 14.000PO 35 f4.000.00 r40  7 6.000,OO 

Despesas totais 
Valores em BTNs(88,3941) 

- -- .. - -  - -  

Fonte: COELHO, Y. da S. % MASCARENHAS, J.M.- CNPMF, dezembro de 1990. 


